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SES alerta municípios para 
baixa aplicação da segunda dose 
da vacina contra a dengue

IMUNIZAÇÃO COMPLETA

AMANDA MONTEIRO / 
SES - MT

A Secretaria de Esta-
do de Saúde (SES) alerta 
a população e as gestões 
municipais sobre a baixa 
adesão da vacinação contra 
a dengue no público-alvo, 
de adolescentes de 10 a 
14 anos, da campanha de 
2024. Segundo dados do 
Ministério da Saúde, 8% 
desses jovens completaram 
o esquema vacinal com a 
segunda dose no estado.

Até o momento, foram 
aplicadas 16.938 da pri-
meira e apenas 1.624 da 
segunda dose em Mato 
Grosso. Vale ressaltar que 
a responsabilidade pela 
aplicação das vacinas é 
das gestões municipais.

Conforme estabelecido 
pelo próprio Ministério da 
Saúde, a distribuição das 
vacinas é realizada exclusi-
vamente para três Regiões 

de Saúde de Mato Grosso - 
Baixada Cuiabana, Tangará 
da Serra e Sinop -, devido à 
quantidade de doses envia-
das pelo Governo Federal, 
que totalizaram 45.736 do-
ses para Mato Grosso.

O secretário Juliano 
Melo reforça que pais e 
responsáveis devem levar 
os menores para vacinar. 
“Precisamos aumentar a 
adesão do público alvo, 
os adolescentes, que fre-
quentemente não aces-
sam os serviços de saúde 

de forma regular e tem o 
maior número de hospi-
talizações por dengue”, 
acrescenta.

O esquema vacinal con-
tra a dengue requer um 
intervalo de três meses 
entre as duas doses e a po-
pulação deve estar atenta 
à caderneta de vacinação. 
A vacinação é essencial, 
especialmente em um ano 
com aumento global dos 
casos de dengue.

Além da vacinação, é 
importante manter ações 
preventivas contra o mos-
quito Aedes aegypti, 
transmissor da dengue. 
“A vacina é uma ferra-
menta extremamente im-
portante, sobretudo para 
o público-alvo dos adoles-
centes, mas o combate ao 
mosquito ainda é a princi-
pal estratégia para conter 
a disseminação da doença 
entre a população geral”, 
alerta Alessandra.
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MT RECEBEU 45.736 DOSES DA VACINA

VACINAÇÃO ANTIRRÁBICA 
CHEGA À ZONA URBANA DE 
TANGARÁ NESTE SÁBADO

AO TODO, serão quinze os locais de vacinação

META É 21 MIL

Donos de cães e 
gatos a partir de 
três meses de-

vem levar neste sábado, 
dia 28 de setembro, seus 
pets para serem vacina-
dos.

A vacinação antirrá-
bica acontecerá das 8h 
às 16h, em 15 locais de 
Tangará da Serra. Desses, 
as Unidades de Saúde da 
Família serão a grande 
maioria como nos casos 
dos bairros: Shangri-lá, 
Ipês, Vila Alta, Jardim 
Presidente, Vila Esme-
ralda, Santa Izabel e na 
Cohab Tarumã.

Outros pontos de vaci-
nações serão escolas mu-
nicipais, como no caso da 
creche Leonardo Cesar 

Vendrame no Alto da Boa 
Vista, escola Dr. Hélcio 
de Souza na Vila Nazaré 
e no San Diego, escola 
Gentila Susin Muraro.

Já os moradores do 
Acapulco, Mané Garrin-
cha, Jardim Goiás e Paris 
deverão levar os animais 
até a escola Jonas Lopes, 
que será um posto de va-

cinação. A Vila Olímpica 
também atenderá mora-
dores da sua região.

Aos donos de pets, o 
supervisor de campo Elias 
Duarte, da Coordenadoria 
Municipal de Vigilância 
Ambiental, destaca que o 
animal deve estar bem de 
saúde. “Se estiver doente 
não leve”, orienta.

“O animal deve estar 
saudável, que não este-
ja tomando antibiótico e 
com boa imunidade”, re-
força Elias.

A vacinação antirrábica 
iniciou em Tangará da Ser-
ra pela zona rural em 10 
de junho. “Fizemos os lo-
cais mais distantes e agora 
estamos percorrendo os 
mais próximos da cidade”, 
pontua o coordenador.

De acordo com Duarte a 
meta é de vacinar 21 mil 

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

ANIMAIS A ACIMA DE TRÊS MESES PODEM RECEBER A VACINA
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animais no município e 
para isso solicita a colabo-
ração da população. “Leve 
seu amigo para vacinar ga-
rantindo a saúde dele e de 
todos que convivem com 
ele”, orienta.

O coordenador reco-
menda que animais bra-
vos sejam levados por 

adultos e que estejam com 
coleira e focinheira para 
evitar danos aos presentes 
nos locais de vacinação.

Se o pet tiver a carteiri-
nha, Duarte orienta que 
seja levada, mas ela será 
confeccionada no local 
caso o animal não pos-
sua.

LEVE SEU AMIGO 
PARA VACINAR 
GARANTINDO A 
SAÚDE DELE E 
DE TODOS 
QUE CONVIVEM 
COM ELE


